Pintura de Nélio Saltão

Ao apelo da luz e da cor responde um encantamento que nenhum tema baliza e que nenhuma motivação amarra. À margem de tensões é o sentido lúdico em todo o seu esplendor que domina os espaços, dita os primeiros registos ou isola as vozes cromáticas em geometrias irregulares. A vida passa por ali muitas vezes decantada. Vem nos sons, nas melodias, nos pensamentos. Os gestos cimentam as relações, inventam a avidez e a sede. O trabalho surge quando os temas se definem neste esgrimir de vontades frequentemente paradoxais.

A força e o imediatismo das abordagens iniciais dão lugar a uma ponderada meditação. Importa que a ideia principal resista à construção e se requinte no processo. Importa que a emoção permaneça mas como agente da dinâmica que consiste em acertar os ritmos com a verdade expressa e a matéria com a serenidade que emana das superfícies generosamente cobertas.

Pintar é, para Nélio Saltão, um acto que se organiza segundo aleatórios padrões de composição. As linhas isolam as cores e redimensionam a sua importância no contexto geral. Na textura grossa, avultam raros tons de ruptura mas há vibrações que fluem, entre as cores dominantes, como sinais que traduzem a subtil procura da harmonia. 

A obra, sempre densa, guarda as sucessivas fases de elaboração como um segredo romântico e os símbolos, muitas vezes imperceptíveis ao primeiro olhar, remetem o observador para sabidos roteiros do imaginário popular. Corações, rendas, palavras, números ou meros devaneios de espátula que se exaltam ou sussurram, na intimidade iluminada, respondem á necessidade de acerto cronológico e legam ao todo uma marcante actualidade estética.

Curiosamente discretas as telas brancas ou as predominantemente escuras, quase negras, tornam-se pólos de maior interesse. Exigem do olhar uma acuidade diferente para a percepção dos elementos tridimensionais ou tímbricos e apenas se revelam em pleno quando criteriosamente expostas. Nelas, as ausências celebram-se, então, em surdas tonalidades e a cor rouqueja nos apagamentos que podem evoluir, profundos, até ao silêncio total. Diferentes são as obras que mostram elaborados jogos cromáticos onde a maturidade do autor se recreia na vivacidade tonal dos pigmentos. É a festa dos sentidos, o grato passeio pelas superfícies enfeitadas, a emocionada vibração que traduz o prazer de ligar opostos, de exaltar contrastes e de comemorar, na matéria, as apoteoses da vida.
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